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1. INTRODUÇÃO:

O ensino dos conteúdos de “Matemática Financeira” é de significativa importância para a formação do estudante, como cidadão. O uso do conhecimento deste assunto pode ser aplicado na comparação do valor total de um produto comprado à vista e parceladamente; ou no cálculo do valor a se pagar por um empréstimo feito a determinada taxa de juros. 
 Os estudos referentes ao ensino de Matemática Financeira são vários, entre eles destacamos Leme (1997), Lima et al (2000), Crespo (2002), Iezzi et al (2004), Nascimento (2004), Fiel (2005). Apresentaremos neste documento os resultados de uma pesquisa realizada com professores, que lecionaram matemática no nível médio, e com estudantes universitários, quanto ao ensino de “Matemática Financeira”, cujas questões centrais foram as seguintes :  de que modo tem sido transmitido o conhecimento deste assunto ?; quais recursos têm sido mais utilizados nas aulas de matemática ?; como está o desempenho de estudantes da 3ª série do ensino médio na

resolução de questões envolvendo conceitos do assunto Matemática Financeira ?; a avaliação dos professores sobre a aprendizagem dos tópicos de ‘Matemática Financeira’ concorda ou não, com os relatos dos alunos  e o seu desempenho na resolução das questões propostas ?

2.  METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no período de 16 de abril a 25 de setembro. Nossa amostra foi composta por 77 discentes do 1º ano na Universidade do Estado do Pará, localizada em Belém, prestando os seguintes cursos: Licenciatura em Matemática, Formação de Professores e Licenciatura em Ciências Naturais; e 40 professores que lecionaram matemática no nível médio de ensino, em diversas instituições da Região Metropolitana de Belém. 

Inicialmente direcionamos a pesquisa aos alunos universitários, para verificar o seu grau de conhecimento em relação ao assunto “Matemática Financeira” e identificar o seu desempenho na resolução de questões do assunto citado. Após o término da pesquisa com os alunos, utilizamos procedimentos semelhantes para realizar a pesquisa com os professores de matemática.
 As etapas por meio das quais realizamos esta pesquisa foram as seguintes: elaboração dos instrumentos para coleta de dados, avaliação dos mesmos, coleta das informações obtidas nas consultas, tabulação dos resultados, análise dos dados.
Elaboração dos instrumentos para coleta de dados
Foi elaborado um formulário contendo questões acerca dos dados pessoais dos alunos, sobre como foi seu estudo referente à “Matemática Financeira”, e solicitando que os alunos resolvessem algumas questões referentes a conteúdos do assunto citado. Da mesma maneira, elaboramos um formulário contendo questões acerca dos dados pessoais dos professores, sobre como os conteúdos de Matemática Financeira são abordados, e solicitando que o professor classifique, quanto ao seu grau de aprendizagem, as questões que passamos para os alunos resolverem.   

 Avaliação do instrumento
A avaliação dos instrumentos foi realizada por meio de uma análise por estudantes do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade do Estado do Pará, que elaboraram os formulários, juntamente com o professor orientador da pesquisa, o qual sugeriu algumas modificações para melhorar os instrumentos de pesquisa. 

Coleta das informações
A coleta das informações ocorreu no período de 05 de maio a 20 de setembro do ano de 2006 e contou com a participação de 77 alunos cursando seu primeiro ano na universidade e 40 professores de matemática de instituições de ensino distintas.
Tabulação dos resultados
A Tabulação dos dados obtidos foi realizada por meio do tratamento das informações fornecidas pelos estudantes e professores consultados que geraram quadros, apresentados a seguir.
  DADOS DOS ALUNOS:

O quadro 01 refere-se à distribuição dos sexos dos alunos entrevistados.

QUADRO 01:  Distribuição dos Sexos
	Masculino
	Feminino

	47%
	53%


Fonte: pesquisa de campo

Verificou-se que a quantidade de estudantes do sexo masculino é tecnicamente a mesma que a de estudantes do sexo feminino, 47% e 53%, respectivamente.

O quadro abaixo diz respeito à distribuição da faixa etária dos alunos.

QUADRO 02:  Distribuição da Faixa Etária 
	16 a 18 anos
	19 a 21 anos
	22 a 24 anos
	25 a 27 anos
	Acima de 27 anos

	48%
	23%
	16%
	9%
	4%


Fonte: pesquisa de campo

Notou-se que quase a metade dos alunos entrevistados possuía faixa etária entre 16 e 18 anos de idade e apenas 4% apresentou mais de 27 anos.

O quadro a seguir refere-se aos cursos que os alunos consultados fazem na UEPA.

QUADRO 03:Cursos que Fazem na UEPA

	Matemática
	Ciências Naturais
	Formação de Professores

	32%
	27%
	41%


Fonte: pesquisa de campo

A análise do quadro 03 nos permite observar que, a maioria dos alunos entrevistados estudava no curso de “Formação de Professores” (41%) e que o restante dos alunos correspondia aos cursos de Licenciatura em Matemática, 32%, e Ciências Naturais, 27% .

     O quadro 04 refere-se aos cursos superiores que os alunos fazem, além da UEPA.

QUADRO 04:Cursos que Fazem em Universidades, além da UEPA

	Cursos
	Distribuição dos Alunos

	Não Fazem
	80%

	Engenharia da Computação
	1 %

	Engenharia Elétrica
	4%

	Engenharia Civil
	1%

	Direito
	1%

	Matemática
	1%

	Letras
	1%

	Química industrial
	1%

	Veterinária
	1%

	Administração
	5%

	Contabilidade
	1%

	Fisioterapia
	1%

	Pedagogia
	1% 

	Biologia
	1%


Fonte: pesquisa de campo

Observou-se que, dos alunos entrevistados, 80% não estudava em outra universidade, além da Universidade do Estado do Pará, 5% cursava Administração.

O quadro 05 refere-se ao tipo de escola em que os alunos concluíram o ensino médio.

QUADRO 05:  Tipo de Escola em Que Concluíram o Ensino Médio

	Pública
	Particular
	Conveniada

	58%
	42%
	0%


Fonte: pesquisa de campo

Constatou-se que pouco mais que a metade dos entrevistados concluiu o ensino médio em escolas públicas, 58% e que não ouve entrevista com estudantes de escola conveniada.

A seguir vem o quadro indicando as séries onde os alunos estudaram o assunto Matemática Financeira.

QUADRO 06:  Série em que Estudaram Matemática Financeira

	Série 
	Distribuição dos Alunos

	Nenhuma 
	18%

	6ª 
	6,5%

	7ª 
	 6,5%

	8ª 
	5%

	1º ano
	33%

	2º ano
	 15,5%

	3° ano
	 41,5%


Fonte: pesquisa de campo

Verificou-se que 5% dos alunos estudou Matemática Financeira na 8ª série do ensino fundamental e que o referido assunto foi estudado com maior freqüência no 3º ano do ensino médio, correspondendo a 41,5% dos entrevistados.
O quadro 07 indica quanto os alunos gostam da disciplina Matemática.

O quadro 07 indica quanto os alunos gostam da disciplina Matemática.

QUADRO 07:   gosto pela  Matemática

	
	Gostam muito
	Gostam Pouco
	Não Gostam
	São Indiferentes
	Não Opinaram

	Distribuição dos Alunos
	33%
	29%
	10%
	10%
	18%


Fonte: pesquisa de campo
Notou-se que 33% dos alunos gostavam muito da disciplina Matemática e 20% dos que não gostavam ou  eram indiferentes quanto a esta disciplina. Observe que 18% dos entrevistados não opinaram.

O quadro seguinte se refere aos assuntos de Matemática Financeira em que os alunos lembram que foram ministrados em sala de aula.

QUADRO 08: Assuntos de Matemática Financeira que lembram ter estudado
	Assuntos
	Lembram que foram ministrados

	Juros simples
	77%

	Juros compostos
	74%

	Montante
	67,5%

	Descontos Simples
	34%

	Descontos compostos
	34%

	Regime de capitalização
	18%

	Valor atual de um conjunto de capitais
	10%

	Seqüência uniforme de pagamento
	9%

	Montante de uma seqüência uniforme de capitais
	14%

	Juros compostos com taxa de juros variáveis
	25%

	Empréstimos
	17%

	Renda Certa
	9%

	Correção Monetária
	13%


Fonte: pesquisa de campo

A análise do quadro 08 no permite observar que mais de 70% dos alunos lembrava que foram ministrados os assuntos Juros Simples e Juros Compostos. 

O quadro abaixo diz respeito ao desempenho dos alunos nas questões de Matemática Financeira propostas.
QUADRO 09: Desempenho  em questões de Matemática Financeira

	Questões
	Acertaram
	Erraram
	Não Responderam

	 01-  Um capital aplicado a juros simples, à taxa de 2,5% ao mês, triplicará em quanto tempo?
	10%
	23%
	67,5%

	02- Na promoção “leve 5 pague 3”, o percentual de desconto oferecido pela loja é de quanto?
	38%
	10%
	53%

	03- Qual o montante de uma aplicação de R$ 12.000,00, em regime de capitalização a juros simples, à taxa de 18% a.a., durante 5 anos?
	25%
	16%
	61%

	04- Um investidor possui R$ 40.000,00 e deseja aplicar durante um ano, a uma taxa de 10% ao semestre. Então, o rendimento desta aplicação, a juros compostos é de quanto?
	10%
	19%
	71%

	05- Um investidor aplicou R$ 5.000,00 num fundo de investimentos por 2 meses. No primeiro mês o fundo rendeu 1,8% e no segundo rendeu 2%. Qual o montante após os 2 meses?
	12%
	13%
	77%

	06- Quanto uma pessoa deve aplicar hoje, a juros compostos e à taxa de 5% a.m., para poder pagar uma dívida de R$ 1.050,00 daqui a 1 mês e outra de R$    11.025 daqui a dois meses?
	4%
	12%
	86%


Fonte: pesquisa de campo

Constatou-se que 10% dos discentes entrevistados acertou à questão de número 1 e 38% respondeu corretamente à questão 2 e que a maior porcentagem de erros  ocorreu na questão 1  correspondendo a 23%.  Observe que muitíssimos alunos não responderam às questões.
Segue abaixo dados referentes aos professores de Matemática

  DADOS DOS PROFESSORES:
O quadro 10 refere-se à distribuição dos sexos dos professores.

QUADRO 10: Distribuição dos Sexos 
	Masculino
	Feminino
	Não Opinaram

	65%
	27,5%
	7,5%


Fonte: pesquisa de campo

Como podemos verificar, a quantidade de professores do sexo masculino (65%) é bem maior que a de professores do sexo feminino, mais que a metade do total de entrevistados. 

Verificou-se que 7,5% dos docentes entrevistados não indicaram sua sexualidade. 

O quadro a seguir refere-se à distribuição de faixa etária dos docentes entrevistados.
QUADRO 11: Distribuição da faixa etária 
	Faixa Etária
	Distribuição de Professores

	16 a 20 anos
	0%

	21 a 25 anos
	15%

	26 a 30 anos
	25%

	31 a 35 anos
	27,5%

	36 a 40 anos
	17,5%

	41 a 45 anos
	7,5%

	46 a 50 anos
	2,5%

	51 a 55 anos
	0%

	56 a 60 anos
	0%

	61 a 65 anos
	0%

	66 a 70 anos
	0%

	Acima de 70 anos
	0%

	Não Opinaram
	5%


Fonte: pesquisa de campo

Pode-se observar que a quantidade de docentes entre 26 e 30 anos e entre 31 a 35 anos  compõem os maiores valores, 25% e 27,5% , respectivamente. 

Notou-se que não foram encontrados professores de Matemática com idade abaixo de 20 anos, nem acima de 50 anos.

O quadro abaixo refere-se à formação acadêmica dos professores entrevistados.

QUADRO 12: Formação acadêmica dos professores

	Formação
	Graduado
	Especialista
	Mestre
	Doutor

	Distribuição de Professores
	55%
	27,5%
	17,5%
	0%


Fonte: pesquisa de campo

Verificou-se que mais da metade dos entrevistados possui apenas graduação em matemática e que nenhum dos professores apresentou doutorado em Matemática.

O quadro 13 refere-se à distribuição do tempo de serviço dos docentes entrevistados, como professores de matemática. 

QUADRO 13: Tempo de serviço como professores de matemática
	Tempo de Serviço 
	Distribuição de Professores

	Menos de 6 anos
	30%

	De 6 a 10 anos
	32,5%

	De 11 a 15 anos
	32,5%

	De 16 a 20 anos
	2,5%

	De 21 a 25 anos
	2,5%

	De 26 a 30 anos
	0%

	De 31 a 35 anos
	0%

	Acima de 35 anos
	0%


Fonte: pesquisa de campo

Verificou-se que nenhum dos professores lecionou Matemática a mais de 26 anos e que também não lecionaram a menos de 6 anos.

Notemos que os valores quantitativos de tempos de serviço entre 6 e 10 e entre 11 e 15 anos são os maiores e se equivalem (32,5%). Cinco por cento dos entrevistados possuía experiência profissional de mais de 15 anos.

O quadro a seguir refere-se ao tipo de escola em que os entrevistados lecionaram   matemática. 

QUADRO 14: Tipo de escola em que  lecionaram Matemática

	Tipo de Escola
	Distribuição de Professores

	Federal
	7,5%

	Estadual
	60%

	Municipal
	15%

	Conveniada 
	7,5%

	Cooperativa
	2,5%

	Privada
	22,5%

	Outro Tipo
	2,5%


Fonte: pesquisa de campo
A análise deste quadro nos permite constatar que mais da metade dos profissionais da educação entrevistados trabalhou em escolas de responsabilidade do estado (60%).

O quadro abaixo refere-se aos tipos de recursos que os professores entrevistados, utilizaram nas aulas de matemática. 

QUADRO 15: Recursos didáticos utilizados nas aulas de Matemática

	Recursos
	Livros
	Jogos
	Filmes
	Outros

	Distribuição de Professores
	75%
	5%
	0%
	17,5%


Fonte: pesquisa de campo
Verificou-se que 75% dos professores utilizam o livro como recurso didático para lecionar matemática e que 17,5% utilizaram outros recursos, como por exemplo, apostilas. Na pesquisa, não houve quem adotasse o filme.

Segue-se abaixo o quadro que diz respeito à porcentagem de docentes que já ministraram o assunto Matemática Financeira. 

QUADRO 16:  Já Ministraram o Assunto Matemática Financeira

	Lecionaram
	Não Lecionaram

	82,5%
	17,5%


Fonte: pesquisa de campo
Notou-se que a quantidade de professores que já lecionaram o assunto Matemática Financeira significativa (82,5%). 

 QUADROS COMPARANDO DADOS DOS PROFESSORES E DOS ALUNOS

O quadro abaixo se refere às formas como o assunto Matemática Financeira foi abordado.
QUADRO 17: Forma de Abordagem do Assunto Matemática Financeira

	Abordagem
	Distribuição dos Professores
	Distribuição dos Alunos

	Partindo da Definição e seguida de exemplos e exercícios 
	47,5%
	48%

	Partindo de Situação Problema para depois definir
	35%
	21%

	Modelando Situações
	15%
	13%

	O Assunto Não Foi Abordado
	17,5%
	18%


Fonte: pesquisa de campo

Podemos verificar que professores e alunos concordam que o ensino de Matemática Financeira foi realizado partindo da definição, seguindo com exemplos e exercícios.
Segue abaixo o quadro indicativo do grau de aprendizagem dos conteúdos de Matemática Financeira, segundo os docentes de Matemática.

QUADRO 18:  Comparação da Opinião dos Professores com as Informações dos Alunos, Quanto ao Grau de Aprendizagem dos Conteúdos de Matemática Financeira

	Assuntos em que:
	os professores acham o seu grau de aprendizagem
	os alunos acreditam possuir domínio

	
	Muito 
	Fácil
	Regular
	Difícil
	Muito Difícil
	

	
	Fácil
	
	
	
	
	

	Juros simples
	5%
	52,5%
	25%
	0%
	0%
	30%

	Juros compostos
	0%
	42,5%
	25%
	15%
	0%
	27%

	Montante
	10%
	42,5%
	20%
	5%
	2,5%
	32%

	Descontos Simples
	0%
	45%
	27,5%
	7,5%
	2,5%
	17%

	Descontos compostos
	0%
	42,5%
	22,5%
	15%
	2,5%
	8%

	Regime de capitalização
	0%
	10%
	47,5%
	17,5%
	5%
	4%

	Valor atual de um conjunto de capitais
	0%
	20%
	35%
	17,5%
	5%
	5%

	Seqüência uniforme de pagamento
	0%
	0%
	57,5%
	17,5%
	5%
	3%

	Montante de uma seqüência uniforme de capitais
	0%
	0%
	12,5%
	62,5%
	5%
	5%

	Juros compostos com taxa de juros variáveis
	0%
	7,5%
	45%
	22,5%
	7,5%
	3%

	Empréstimos
	0%
	2,5%
	65%
	15%
	0%
	9%

	Renda Certa
	0%
	0%
	62,5%
	17,5%
	0%
	0%

	Correção Monetária
	0%
	2,5%
	60%
	17,5%
	2,5%
	1%


Fonte: pesquisa de campo
O quadro a seguir diz respeito à classificação quanto ao nível de dificuldade das questões de matemática financeira segundo os professores e segundo o desempenho dos alunos. 
De acordo com o desempenho dos alunos considere a classificação das questões quanto à sua resolução:

# Se entre 86 e 100 por cento dos alunos acertaram, a questão deve ser considerada Muito Fácil.

# Se entre 66 e 85 por cento dos alunos acertaram, a questão deve ser considerada  Fácil.

# Se entre 46 e 65 por cento dos alunos acertaram, a questão deve ser considerada Regular.

# Se entre 11 e 45 por cento dos alunos acertaram, a questão deve ser considerada Difícil.

# Se entre 0 e 10 por cento dos alunos acertaram, a questão deve ser considerada Muito 
Difícil.
QUADRO 19: Classificação do Nível de Dificuldade das Questões de Matemática Financeira Comparando a Opinião dos Professores com o Desempenho dos Alunos 
	Questões


	Classificação  Segundo os Professores
	Classificação Segundo o Desempenho dos Alunos

	
	Muito  Fácil
	Fácil
	Regular
	Difícil
	Muito Difícil
	

	 01-  Um capital aplicado a juros simples, à taxa de 2,5% ao mês, triplicará em quanto tempo?
	2,5%
	27,5%
	52,5%
	0%
	0%
	MUITO DIFICIL

	02- Na promoção “leve 5 pague 3”, o percentual de desconto oferecido pela loja é de quanto?
	2,5%
	60%
	17,5%
	2,5%
	0%
	DIFICIL

	03- Qual o montante de uma aplicação de R$ 12.000,00, em regime de capitalização a juros simples, à taxa de 18% a.a., durante 5 anos?
	7,5%
	27,5%
	45%
	2,5%
	0%
	DIFICIL

	04- Um investidor possui R$ 40.000,00 e deseja aplicar durante um ano, a uma taxa de 10% ao semestre. Então, o rendimento desta aplicação, a juros compostos é de quanto?
	5%
	20%
	42,5%
	15%
	0%
	MUITO DIFICIL

	05- Um investidor aplicou R$ 5.000,00 num fundo de investimentos por 2 meses. No primeiro mês o fundo rendeu 1,8% e no segundo rendeu 2%. Qual o montante após os 2 meses?
	7,5%
	7,5%
	40%
	25%
	2,5%
	DIFICIL

	06- Quanto uma pessoa deve aplicar hoje, a juros compostos e à taxa de 5% a.m., para poder pagar uma dívida de R$ 1.050,00 daqui a 1 mês e outra de R$    11.025 daqui a dois meses?
	2,5%
	15%
	42,5%
	22,5%
	0%
	MUITO DIFICIL


Fonte: pesquisa de campo

Análise dos Resultados:

A análise dos resultados nos permite obter as seguintes conclusões:

· muitos dos professores entrevistados não ministraram os assuntos “Seqüência Uniforme de Pagamento”; “Montante de Uma Seqüência Uniforme de Capitais” e nem “Juros compostos com Taxa de juros variáveis”;

· em torno de 10% dos docentes entrevistados acharam muito fácil a aprendizagem do assunto “Montante”, por parte do aluno; 52,5% acreditavam ser apenas fácil aprender sobre “Juros Simples”; 65% acharam a aprendizagem  a respeito de  “Empréstimos” regular; 62,5% afirmava que o ensino do assunto “Montante de Uma Seqüência Uniforme de Capitais” difícil e 7,5% dos professores entenderam ser muito difícil a compreensão dos ”Juros Compostos Com Taxa de Juros Variáveis”;

· dos alunos entrevistados, 32% afirmou acreditar possuir domínio do assunto Montante e 0% acreditava dominar o assunto renda certa;

· constatou-se que 82,5% dos docentes entrevistados achou a aprendizagem de Juros Simples de Muito Fácil a Regular e que 30% dos discentes consultados acreditava dominar esse assunto, ocorreu uma contradição;

· em torno de 67,5% dos professores afirmou que a aprendizagem de Montante de uma seqüência uniforme de capitais entre difícil e muito difícil; e em torno de 5% dos alunos entrevistados afirmou acreditar possuir domínio, concordando com a opinião dos professores;

· mais da metade dos docentes achou a primeira questão regular. Todos os professores concordaram que esta questão não era difícil nem muito difícil de se resolver,sendo que, aproximadamente, dois por cento dos educadores de Matemática achou muito fácil a resolução dessa questão, porém, de acordo com o desempenho dos alunos, essa questão foi considerada muito difícil de se resolver;
· já houve educador que achasse a segunda questão proposta, difícil (2,5%) e, em torno de 80% dos docentes acreditavam que o nível dessa questão estava entre muito fácil e regular (essa foi considerada a questão mais fácil de todas), mas o nível da questão 02 foi classificado como difícil, segundo o desempenho dos discentes;

· o número de docentes que compreenderam que o nível da questão 3 era muito fácil (7,5%) foi o maior das seis questões propostas, junto com a quinta questão. Não houve professor que achasse ser muito difícil a resolução da referida questão, no entanto, a questão foi classificada como difícil de se resolver, segundo os alunos; 

· há uma diversidade de opiniões dos professores quanto à classificação do nível de dificuldade da questão 04, porém, a opção regular sobressaiu-se em relação às outras (42,5% dos professores). Baseados no desempenho dos alunos, notamos também que a resolução dessa questão foi considerada muito difícil;   

· de acordo com o desempenho dos alunos, a quinta questão foi considerada difícil de se resolver. Pouquíssimos educadores entenderam que o nível dessa questão era fácil ou muito fácil, (15% dos entrevistados). A questão 5 foi considerada pelos docentes, a mais difícil dentre as seis propostas (27,5% dos professores a compreendiam como difícil ou muito difícil de se resolver;

· a maioria dos docentes marcou a opção regular para a 6ª questão (42,5% dos entrevistados), mas para os educandos esta foi considerada muito difícil de se resolver;

· grande porcentagem dos alunos não respondeu ou errou às questões propostas, e dos alunos que não gostam ou são indiferentes quanto à disciplina Matemática, dois terços não respondeu ou não acertou a sequer uma das questões 01 a 06;

· as questões 5 e 6 de Matemática Financeira, na opinião dos professores, foram  as mais difíceis de se resolverem. A sexta questão obteve o menor número de acertos pelos alunos (4% de 77); 
· em média, os professores compreenderam o nível das questões de Matemática Financeira, quanto à sua resolução, como regular, porém segundo os discentes, essas estavam entre difíceis e muito difíceis.  
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados expostos, nos dispomos a responder às questões apresentadas no início deste trabalho, que eram: de que maneira o professor tem transmitido o conhecimento a respeito do assunto Matemática Financeira?; “quais recursos têm sido mais utilizados para ministrar as aulas de matemática?”; “como está o desempenho de estudantes da 3ª série do ensino médio na resolução de questões envolvendo conceitos do assunto Matemática Financeira?” e “a avaliação dos professores sobre a aprendizagem dos tópicos de “Matemática Financeira” concorda ou não, com os relatos dos alunos  e o seu desempenho na resolução das questões propostas ?” .   

A resposta dada à primeira questão é que, em geral, o professor de matemática tem ministrado o assunto Matemática Financeira partindo da definição seguindo de exemplos e exercícios, o que confirma a predominância do ensino desse assunto por meio da metodologia tradicional que vem sofrendo severas críticas por parte dos estudiosos do processo de ensino-aprendizagem da Matemática.

A resposta imediata à segunda questão é que o recurso mais utilizado para o ensino de matemática é o livro didático, em segundo lugar, outros recursos, dentre eles as apostilas.

Para a terceira questão a resposta é que o desempenho dos

estudantes consultados, na resolução de questões envolvendo os conteúdos referentes à Matemática Financeira, está muito aquém do desejado
Finalmente, para a quarta pergunta a resposta é a seguinte: professores e alunos discordam quanto à aprendizagem dos conteúdos de Matemática Financeira e quanto ao nível de dificuldade na resolução de questões propostas do referido assunto. 

Para que possamos obter maiores conclusões se faz necessário pesquisas com uma amostra mais significativa de docentes e discentes. Entretanto, o baixo desempenho dos alunos consultados não pode ser atribuído exclusivamente à metodologia adotada pelos docentes, pois não sabemos quanto os discentes se dedicavam para estudar esse assunto. Portanto, são necessários estudos que apontam com maior profundidade, a partir de um número mais significativo de entrevistados, quais os fatores que estão ao alcance da estrutura escolar para que o ensino de Matemática Financeira se torne mais eficiente e eficaz.
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